
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



HADO BOX – OMNI 

Plataforma Experimental de Biofísica Informacional 

Biosistema Sana Vitae 

 

INTRODUÇÃO 

A investigação das interações entre campos físicos e sistemas vivos 

acompanha a história da biofísica moderna. Ao longo do século XX, estudos 

em bioeletromagnetismo, sistemas complexos e teoria de campos ampliaram 

a compreensão de que organismos não são apenas estruturas bioquímicas, 

mas sistemas dinâmicos acoplados ao ambiente físico. 

A Hado Box – Omni, desenvolvida dentro do Biosistema Sana Vitae, surge 

como uma plataforma experimental destinada à investigação observacional 

dessas interações. 

Seu propósito não é terapêutico, diagnóstico ou clínico. Trata-se de um sistema 

técnico voltado à exploração controlada de: 

• Campos eletromagnéticos pulsados (PEMF) 

• Acoplamento campo–organismo 

• Imprinting vibracional experimental 

• Emissão informacional conceitual 

A Hado Box opera dentro de um enquadramento epistemológico claro: 

investigação fenomenológica sem inferência médica. 

 

1. BIOMODULAÇÃO POR CAMPOS PEMF 

A Hado Box fundamenta este modo de operação nos conhecimentos 

consolidados do bioeletromagnetismo e nas interações biológicas 

cientificamente descritas referentes aos campos eletromagnéticos pulsados 

(PEMF). 

A literatura técnica sobre PEMF reconhece que campos eletromagnéticos de 

baixa intensidade podem interagir com sistemas biológicos por mecanismos 

como: 

• modulação de potenciais de membrana 

• influência sobre canais iônicos sensíveis a campo 

• ajustes transitórios em processos redox 

• alterações adaptativas em dinâmica celular 



A Hado Box pode ser utilizada como mesa emissora de campos 

eletromagnéticos pulsados (PEMF) de baixa intensidade, operando por meio 

de antena bifilar plana com geometria inspirada em padrões de crescimento 

fibonacci. 

Nesse modo: 

• A emissão ocorre em proximidade ao corpo 

• Não há contato direto 

• Não há aplicação invasiva 

• A intensidade é baixa e não térmica 

A biomodulação é compreendida como: 

• modulação indireta de estados sistêmicos por estímulos físicos externos 

• investigação de ajustes adaptativos transitórios 

• observação de interações campo–organismo 

Não há alegação de causalidade direta ou efeito clínico específico. 

O foco é o estudo de padrões organizacionais e possíveis respostas sistêmicas 

indiretas dentro do escopo aceito pelo conhecimento atual do 

bioeletromagnetismo. 

 

2. BIOFEEDBACK OBSERVACIONAL POR ACOPLAMENTO DE CAMPO 

A Hado Box emprega um modelo de biofeedback observacional por 

acoplamento de campo. 

Nesse modo de uso, a pessoa posiciona a mão diretamente sobre a superfície 

emissora da mesa, entrando em contato proximal com o campo 

eletromagnético gerado pelo dispositivo. 

Forma-se, então, um sistema de interação: 

Dispositivo → Campo gerado → Corpo → Resposta adaptativa 

Essa interação ocorre por acoplamento eletromagnético de baixa intensidade, 

dentro dos princípios físicos descritos no bioeletromagnetismo. 

Não há sensores biomédicos acoplados ao corpo, nem leitura fisiológica 

digital direta. 

O modelo é observacional e fenomenológico. 

Uso do Aurameter como Sensor Corpo–Acessório 



No contexto experimental, o aurameter pode ser utilizado como acessório 

auxiliar de observação. 

Ele não realiza medição biomédica, nem leitura instrumental quantitativa. 

Seu uso é interpretado como: 

• sensor mecânico–corporal indireto 

• amplificador de microvariações neuromotoras 

• indicador observacional de resposta corpo–campo 

O movimento do aurameter é compreendido como resultado de microajustes 

neuromusculares involuntários associados à interação corpo–campo–atenção. 

Importante destacar: 

• não se trata de diagnóstico 

• não se trata de medição fisiológica validada 

• não substitui instrumentação científica 

O objetivo é observar padrões de resposta durante o acoplamento de campo, 

mantendo enquadramento experimental e não clínico. 

Trata-se de abordagem experimental, observacional e não clínica. 

 

3. IMPRINTING DE ASSINATURA VIBRACIONAL  

A Hado Box permite, em caráter estritamente experimental, o uso de técnicas 

de imprinting vibracional em suportes físicos como: 

• líquidos 

• materiais sólidos 

• meios experimentais compatíveis 

O imprinting é definido como: aplicação controlada de estímulos físicos 

(campos eletromagnéticos, frequências elétricas, luz ou sequências temporais) 

para investigar possíveis alterações organizacionais em sistemas materiais. 

Não há pressuposição de efeito terapêutico. 

Evidências Experimentais e Testes Laboratoriais 

A plataforma conta com testes laboratoriais conduzidos segundo 

metodologia científica, incluindo análises instrumentais por espectrometria, 

com o objetivo de investigar a possibilidade de leitura e diferenciação de 

assinaturas vibracionais em meios experimentais. 

 



Os ensaios realizados buscaram: 

• avaliar modificações espectrais mensuráveis após procedimentos de 

imprinting 

• comparar padrões antes e após aplicação de estímulos físicos controlados 

• verificar reprodutibilidade inicial dos resultados 

Os dados obtidos são considerados preliminares, porém expressivos dentro 

do escopo investigado. 

Até onde é de conhecimento atual do grupo de pesquisa envolvido, os 

resultados observados superam, em termos de documentação instrumental e 

rigor metodológico, aqueles usualmente descritos em investigações similares 

de dispositivos com proposta análoga — embora tais comparações 

permaneçam limitadas pela escassez de literatura padronizada na área. 

Ressalta-se que: 

• os resultados não constituem validação clínica 

• não implicam comprovação de mecanismo biológico 

• demandam replicação independente e ampliação amostral 

O uso permanece restrito à investigação biofísica experimental. 

Mantém-se separação explícita entre experimentação informacional e 

aplicações médicas. 

 

4. MODO RADIÔNICO EXPERIMENTAL E EMISSÃO INFORMACIONAL À 

DISTÂNCIA 

A Hado Box contempla um modo experimental radiônico, entendido como 

modelo conceitual de organização informacional não local. 

Esse modo é enquadrado como: 

• técnica simbólico-técnica de organização de padrões 

• hipótese experimental de correlação campo–sistema 

• investigação conceitual inspirada em teorias de sistemas complexos 

Referências conceituais incluem: 

• coerência e não localidade (interpretação teórica) 

• modelos de campos morfogenéticos 

• sistemas não lineares e acoplamentos complexos 

 

 



É explicitamente declarado que: 

• não há alegação de eficácia biológica 

• não há diagnóstico ou tratamento 

• trata-se de hipótese experimental 

Uso restrito a contextos experimentais controlados. 

 

5. USO DO SOFTWARE SANA  

A Hado Box – Omni pode ser integrada como acessório de softwares e 

aparelhos destinados a emissão de frequências, como Spooky2, Potentizer e 

dispositivos NLS. Como interface principal, ao Software Sana Vitae, em 

ambiente experimental controlado. 

O sistema contempla acesso às: 

• Listas CALF 

• Listas correlatas 

• Programações configuráveis para investigação técnica 

Esse ambiente é destinado exclusivamente a: 

• uso experimental 

• pesquisa biofísica 

• exploração de hipóteses organizacionais 

Importante destacar que: 

• não se trata de protocolo clínico padronizado 

• não constitui ferramenta diagnóstica 

• não substitui instrumentação biomédica validada 

A utilização das listas CALF e correlatas segue enquadramento investigativo, 

mantendo separação clara entre experimentação informacional e prática 

clínica. 

6. DELIMITAÇÃO DE ESCOPO E CAUTELA EPISTEMOLÓGICA 

Todos os modos de uso da Hado Box compartilham princípios fundamentais: 

• caráter não clínico 

• não terapêutico 

• não diagnóstico 

• observacional 

• experimental 

A plataforma não substitui modelos científicos estabelecidos. 



Ela oferece um ambiente técnico para investigação exploratória de interações 

entre campos físicos, informação e sistemas complexos. 

 

CONCLUSÃO 

A Hado Box – Omni representa uma etapa avançada na investigação biofísica 

informacional dentro do Biosistema Sana Vitae. 

Ela não afirma curar, tratar ou diagnosticar. 

Ela investiga. 

Ela observa. 

Ela estrutura hipóteses dentro de limites claros. 

O desenvolvimento da Hado Box encontra-se em constante aprimoramento 

técnico e expansão experimental, com novos protocolos, ajustes 

instrumentais e validações laboratoriais sendo continuamente conduzidos. 

O objetivo central permanece: 

• aprofundar a investigação dos fenômenos observados 

• ampliar a robustez metodológica 

• buscar evidências instrumentais que sustentem as teorias biofísicas que 

fundamentam a plataforma 

• promover replicabilidade e transparência experimental 

A evolução do equipamento acompanha a evolução do entendimento 

científico. Cada ciclo de teste, análise e refinamento contribui para tornar o 

modelo mais consistente, mais mensurável e mais tecnicamente 

fundamentado. 

Ao preservar rigor conceitual, cautela epistemológica e compromisso com 

investigação contínua, a Hado Box posiciona-se como ferramenta 

experimental em permanente desenvolvimento dentro do campo da biofísica 

aplicada. 

 


